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Desde o começo 

pela conflagração 

classes operárias 

vos alimentos de i 

da crise provocada 

europeia, teem as 

conquistado sucessi-

salário, destinados a 

fazer face às crescentes dificuldades 

econômicas dessa crise resultantes, sem 

todavia podei em manter o equilíbrio 

entre essa pretensa melhoria de situa-

rão e o acentuar do viver caro e difícil. 

Facto é, porém, que os salários subi-

ram, e subiram duma forma sensível. 

Ao passo que isso sucedia, que se via o 

>perariado recorrer constantemente aos 

,;eus sindicatos profissionais, reclaman-

i o-lhes uma acção defensiva contra as 

manobras dos assambarcadores e espe-

culadores, ésses sindicatos, que igual-

mente sentem a crise econômica que 

atravessamos há cinco anos, viviam e 

vivem dificilmente, pois ainda hoje 

contam com os mesmos recursos que o 

operariado lhes dispensava nos tempos 

em que tima beligerância de facto ainda 

rwo tinha arremessado as nações para 

ama luta repugnante e tremenda. Nãp 

nos consta que os sindicatos tenham'1 

elevado as suas cotísações e, por isso 

a sua situação econômica não pode ser 

de forma alguma desafogada, bem pelo 

contrário, impondo-se qite elas sejam 

elevadas duma forma sensível, para que 

os baluartes inexpugnáveis que são as 

associações de classe possam eficazmen-

te.continuar na luta cora a classe domi-

nante, arrancando-lhe, pouco a pouco, 

33 regalias a que os trabalhadores teem 

jús. Decerto que o operariado não se re-

cusará a satisfazer essa necessidade das 

associações, contribuindo, ainda que 

com um pouco de sacrifício, com uma 

quantia mais elevada para os cofres 

sindicais. Procedendo assim, mais uma 

v'ez provará o amor que consagra à sua 

organização corporativa, e o desejo de 

a ver próspera, forte, resistente, leva*v 

„in'j /-ue altivamente ante o capital 

opressor e que, perante a sua atitude 

decidida, terá de cercear os seus lucros 

exagerados, resolvendo-se a abrandar 

um pouco a exploração que exerce so-

bre o proletariado. 

Foi compreendendo a urgente neces-

sidade de se elevarem as cotas sindi-

cais, que o Congresso Operário de 

Coimbra, onde se encontrava represen-

tada a quási totalidade dos trabalhado-

res sindicados, aprovou unanimemente 

uma proposta nesse sentido. Resta que 

essa deliberação seja executada, que se 

transforme num facto, e certos estamos 

de que os camaradas conscientes não 

lhe oporão o mínimo obstáculo, com-

preendendo bem a urgência de dotar 

de mais vastos recursos monetários os 

sindicatos. 

A classe trabalhadora deve compreen-

der perfeitamente que as Associações 

de Classe e a Confederação Geral do 

Trabalho, assim como as Uniões de Sin-

dicatos e as Federações de Indústria, 

necessitam, para bem se desempenha-

rem da pesada tarefa de que estão in 

cumbidas, de recursos monetários. Na 

luta de classes, que dia a dia redobra 

de intensidade, não se consome só ener-

gia, não se emprega somente 

cio individual. E' preciso mais alguma 

coisa, é preciso o argumento brutal das 

épocas que vão correndo: —o dinheiro. 

Em lhe escasseando êsse elemento de lu-

ta—porque para mais o não querem os 

sindicatos do que para manter bem vi-

va a luta de emancipação dos trabalha-

dores—já a classe proletária não pode 

lutar com o vigor necessário, porque, 

ainda que nas lutas entre o Capital e o 

Trabalho, no seu aspecto vulgar da gre-

ve, o^ principais agentes de combate 

sejam ministrados pela maior ou menor 

belicosidade da classe operária, do seu 

espírito corporativo, a verdade é que 

essas lutas exigem nos seus detalhes, re-

cursos materiais que até agora teem es-

camado sensivelmente, prejudicando, 

nalguns casos, duma forma notável, o 

bom resultado C. movimentos para que 

de boa vontai * '* • sacriíicadamente se 

trabalhara durante muito tempo. 

Justificada, pois, a razão que assiste à 

organização sindical ao reclamar dos 

seus filiadtís uma elevação decotisações, 

temos a convicção absoluta de que a 

:lasse trabalhadora que nunca regateou o 

seu concurso aos agrupamentos de clas-

se que pelo seu bem-estar batalham 

incessantemente, desta vez voltará a 

prestar-lho com a reconhecida boa-von-

tade de sempre e o desejo manifesto de 

erguer bem alto o nome da organização 

operária. 

P a r a q u e s s r v e 

o d e ® u t < 
„ g « H I 

I l M l i No Congresso sociaiisía de Bolonha, \ 
o deputado reformista Zibórdi, fazendo 
com espírito as suas «disposições testa-, 
mentárias'' deu alguns conselhos aos 
sucessores: «O deputado não limita a 
sua acção a dar o voto ou a falar na sa-
la das sessões: tem também deveres fo-
ra dela, nos ministérios, para defesa dos 
interesses legítimos, dos municípios, de-
cooperativas e até de particulares. Não] Qe todos os pontos do país conti-
façais pressão sôbre os deputados para n u a m chegando a esta redacção pro-
que se vejam coagidos a executar esta! t e s t o s veementes lontra o procedimen-
tarefa. Não se poderá amanhã exetcer t o d o sr< Alfret o Franco e contra o 
esta função e estar ao inesmo tempo no 
seu lugar a sustentar o programa parti-

Em toda o país protesta o operariado organi-
zado cí ntra a ascoiha do ministro da trabalho 
e contra o procedimento do sr. Alfredo Franco 

dário. Não coloqueis o deputado em 
condições de fazer no parlamento uma 
obra em contradição com a que se pre-
tende obrigá-lo a realizar fora". 

Em 1890, pretendeu-se apresentar a 
«candidatura-protestow de Malatesta, 
então no exílio. Numa carta aberta a 
Adão Mancini, Malatesta recusava e 
mostrava como de «candidato-protesto» 
se vai passando gradualmente para o 
deputado. como os mais. O parla-
mentarismo socialista começou por aí: 
era para agitar e fazer propagan-
da . . . 

Na citada carta havia uma passagem, 
o sacrifí- c lus Zibórbi, homem do mêtier, parece 

reproduziu: «Por outro lado há os elei-
tores» (e às vezes até os nâo-eleitores e 
próprios antiparlamentares...), «há os 
camaradas que não querem ter um de-
putado para se não servirem dele. Há 
Fulano, perseguido encarniçadamente 
por um chefe de polícia; Sicrano, mo-
lestado por ser socialista; um que 
no «domicílio forçado" e lá é retido 
além do tempo legal; outro, que está na 

ministro que o n< meou para ír a Was-
hington medianíi; á estranha indicação 
de reduzidíssimos'sindicatos. A insigni-
ficância desta representação ainda mais 
se salienta em presença dos protestos 
formulados por centenas e centenas de 
associações que sentem justamente 
indignadas pelo racto de terem sido 
falseadas as suas vontades, claramente 
expressas no Congresso de Coimbra. 

Representa realmente um indigno 
abuso, e assim o está compreendendo a 
classe trabalhadora, o aparecimento de 
um indivíduo ao '. uai nenhuns poderes" 
foram confiados e que, todavia, se inti-
tula delegado operário, para mais no 
desempenho de lit ;a missão que à orien-
tação do operari: !o repugna. A conde-
nação ciamorosa ciste verdadeiro abu-
so de confiança e: ;á no grandioso ges-
to de protesto e >..í repulsa que a orga-
nização sindical vem patenteando. 

* * * 

Seguem os protestos sindicais que 
está!ontem nos foram enviados: 

Const rução f ivil de Co imbra 

cadeia, sem processo; há êste que recla- Protesta esta /olectividade contra a 
ma justiça, aquele que precisa dum fa-i nomeação de Alfredt» Franco à confe-
vor:—todos escrevem ao deputado, vãor

rência de Washington, visto êle não re-
ter com o deputado, tudo pedem, pre- presentar a orgarinação operária, mas. 

rentes assuntos, entre êles o de apre-
ciar a atitude burlesca em que ogovêr-
no pretende vexar as ciasses trabalhado-
ras do país nomeando como represen-
tante do proletariado português à con-
ferência de Washington Alfredo Fran-
co, protesta energicamente contra tal 
facto, não sô porque Alfredo Franco 
não é operário como também porque, 
quando o era, foi sempre um amarelo; 
além disso êste organismo acata fiel-
mente as resoluções tomadas no Con-
gresso de Coimbra, onde esteve repre-
sentado. 

Associação do Pessoal das Fabri-
cos de Car tonagens 

tendem do deputado. 
«Se o deputado os deixa dizer, sem 

sim uma facção política, com a qual a 
classe trabalhadora nada tem de co-

Esta associação, reünida em assem-
blea geral, Resolveu, por proposta do 
camarada Eduardo da Silva, que se lan-
çasse na acta um voto de protesto pela 
ida do sr. Alfredo Franco à conferênci; 
de Washington, como delegado do ope-
rariado português. O sr. Alfredo Fran-
co só representa o governo, de que é 
político de confiança. 

Operár ios CesteirOo 

Esta classe, reunida em assemblea ge-
ral, deliberou não reconhecer Alfredo 
Franco como delegado do operariado 
português à conferência de Washington, j 
por não merecer confiança e por o Con-1 trei-n.e 

gresso Nacional Operário ter resolvido' ^ 
não enviar delegados a êsse congresso j j e r j a t o m a r 

l b , r , a - > I simplicidade 

A VIDA CÃRA E DIFÍCIL 

R C â m a r a m u n i c i p a l 
E A 

Na sessão oníem cfecísiadíi, o sr. Alberto Tota 

anal iso» detidamente as cansas da especulação 

exercida com o peixe, referindo-se também 

:': :": à questão da carne :': :": :": :": 

O sr. Alberto Tota tratou ontem, na 
sessão da comissão executiva da Câma-
ra Municipal de Lisboa do abasteci-
mento do peixe, pois o povo está de 
hà muito sendo vítima da ganância de-
senfreada dos armadores de pesca e de 
outras entidades que no assunto teem 
interferência- O governo atirou para a 
Câmara com a missão de olhar pelo 
abastecimento do peixe à cidade, mas, 
talvez por esquecimento, não lhe con-
cedeu a fôrça necessária e as medidas 
precisas para o fazer. Quer dizer: os 
governos que durante quatro anos não 
puderam ou não quiseram resolver tam 
importante problema, isto não obstan-
te dispôrem de medidas enérgicas para 
meter na ordem os assambarcadores de 
toda a natureza que não se importam 
que o povo passe fome, pretendem que 
a Câmara resolva o assunto, metendo-se 
nas mãos dos armadores dos barcos de 
pesca, que, como já provara noutras 
sessões, andárain e andam de má fé. 

Ao presidente do ministério fôra en-
itma nota das medidas a ado-

jptar, sem as quais a Câmara não po-
o encargo que com tanta 
lhe tinha sido confiado. 

se importar, é um traidor, umeobarde, muni. Mais dec!a;t que está de alma e 
que se esqueceu dos pobres e dos ami- ;coração com a ca npauha levantada pe-
gos, agora que está sentado. Se os que- '-o órgão do oper.riado organizado con-
re contentar, não tem remédio senão! tra O Combate pela forma deslial dej 

L i iógra íos do Por to Decorridos 15 ou 20 dias ainda as pro-
, ,. , , .vidências pedidas e prometidas não ti-
A direcçao desta classe aprovou uma| n h a m aparecido, o que era para estra-

proposta protestando contra a nomea- n h a r e d a v a e n s e j 0 a comentários pou-
ção do sr. Alfredo Franco, como dele- C(J aoTadáveis. 

visitar o chefe de- repartição ou o mi-
nistro, pedir aos colegas, solicitar nas 
secretarias». 

E é um mal que não tem cura, se se 
querem deputados... 

ii 
E n t e n ! e " o a A y s t r i 

que êste tem usaúo. 

Rurais .je Aip iarçs 

A direcção d -ia associação, tendo 
conhecimento, p . a leitura dos jornais, 
da nomeação, pa*a representar a classe 
operária na conff ènc;a de Washington 
do sr. Alfredo if 'ranro, vem por ê: 'e 

| % 
A Batalha, no desejo de bem servir 

os seus leitores e de corresponder ao 
acolhimento que a opinião pública lhe 
tem dispensado desde que iniciou a sua 
publicação, amplia hoje os seus serviços 
telegráficos do estrangeiro, com os des-
pachos fornecidos pela Agência Rádio. 
Representa isso um saci ifício para êste 
jornal, a quem não so^jam os recur-
sos—bem pelo contrário —mas a neces-
sidade de bem se acompanharem os su-
cessos internacionais que neste momen-
to prendem a atenção da classe traba-
lhadora, impunha-se-nos de tal forma, 
que A Batalha não hesitou em o fazer, 
certa dê que o seu público correspon-
derá a êsse sacrifício. 

Õ r e s c a l d c d a g u e r r a ; 
Lenoir , sempre será fuz i lado 

PARIS, 24.—Tendo sido rèjeitado o 
pedido de indulto de Pedro Lenoir, a 
ordem de execução chegou esta noite 
ao cartório do 3.° conselho de guerra, 
devendo a execução realizar-se ao rom-
per do dia, às 6,26. Ao mesmo tempo 
foi resolvido que uma comissão de 5 
médicos examine o condenado, o qual 
foi aíscado de paralisia nos membros 
inferiores. Os médicos devem dizer se, 
em sua opinião, o condenado pode ser 
transportado ao lugar de execução em 
Vincennes.—H. 

Diagnost ico dos médicos 

PARIS, 24.—Lenoirfoi observado por 
cinco médicos especialistas, os quais dia-
gnosticaram que se encontrava em con-
dições de saüde que permitiam que fosse 
executado sem que se podesse alegar 
crueldade." 

A's cinco da manhã chegaram as per-
sonalidades oficiais encarregadas de co-
municarem a execução da pena ao con-
denado. A's 5,10 o comandante Julian 
acordou Lenoir, o qual, sombrio e 
conío que imbecil, com grande esforço 
pronunciou algumas palavras initeligi-
veis e balbuciou uma curta declaração 
jurando que era inocente. 

Depois de ter sido tomada a nota da 
sua declaração, o condenado conferen-
ciou alguns minutos com o capelão. Foi 
levado por quatro soldados, dois sus-
tendo-lhe as pernas e dois sustentan-
do-o por debaixo dos braços, que o 
conduziram a Vincennes, colocando-o no 
local da execução. Quatro gendarmes 
apoderaram-se do corpo inerte, que foi 
atado a uma cadeira; pouco depois 
soavam as descargas e a sentença es-
tava cumprida.—Rádio. 

O epí logo da tragédia 

PARIS. 24. —Lenoir, condenado à 
morte em 8 de Maio, por inteligência 
com o inimigo, foi executado hoje, às 

CAILLAUX 
O tr ibuna l recusa a sua l iber tação 

PARIS, 23.—Na sessão secreta foi 
rejeitado por 100 votos contra 36 e 20 
abstenções, que Caillaux fôsse posto em 
liberdade. Na audiência pública, Dubost 
leu a sentença que fixa o dia 14 de Ja-
neiro para o começo dos debates. Em 
seguida foi levantada a sessão. Não ha-
via motivo para lêr na sessão pública a 
decisão tomada àcêrca da proposta for-
mulada à câmara do conselho.—H. 

À Suíça e a questão social 
Pr isão de revo luc ionár ios ale-

mães — O b loque io à Rússia 
e as relações com o governo 

dos sovietes 

BERNE, 23.—O conselho federal re-
solveu expulsar os alemães Kurelia e 
Kohler, que foram portadores para 
Suíça da carta convidando as organiza-
ções da mocidade socialista a desenca-
dearem uma acção no dia 7 de Novem-
bro. 

O conselho federal fixou também ; 
resposta a dar à nota da «Entente» re-
lativa ao bloqueio da Rússia, resposta 
cujo texto deve ser publicado depois de 
entregue em Paris. 

A resposta faz notar que a Suíça já 
acabou todas as relações com o gover-
no dos sovietes.—H.' 

Cs nüadoE es i le "itos 
auxi l iar a Repúpüca 

Austríaca 
VIENA; 23.—O general Mauclair en-

tregou ao chanceler Renner uma nota 
de Clemenceau, comunicando-lhe que 

conselho supremo está na disposição 
de prestar auxílio à Áustria e de insta-
lar em Viena uma sub-comissão encar-
regada de entrar em relações com as 
autoridades interessadas a êste respeito. 
O general exprimiu ao chanceler os 
agradecimentos da República pela obra 

solicitude do conselho supremo.—H. 

Altrecio g rixn 
(meío tornar púbico qv 
idade não o ..3:n<vu seu delegad 

„ (como tV o :jc<-;l-;e<>r;í. 

Construçãoj Civil d c O i h 

iga<lo operário ao congresso de Was-
j hington, confirmando assim as resolu-
Ições tomadas no 2.° Cpngresso Operá-
j rio Nacional. 

Pessoal da Companh i a dos Tele-
fones 

Na assemblea que ontem efectuou o 
pessoal da companhia dos telefones, no 

A construção civil de Olhão, reunida 
em sessão magna ípara tratar de dife-

a colectivi-; Sindicato Único Metalúrgico, foi apro-
io, i.em' vadas um protesto contra a ida do sr. 

} Alfredo Franco a Washington e ratifi-
j cado"̂ fs resoluções cio Congresso Nacio-
nal Operário, no sentido do operaria-
do português se abster de se fazer re-
presentar nesse congresso. 

para não haver favoritismos, deverão ser 
feitas debaixo do critério da antigüidade 
na matrícula. 

Passa o orador a tratar da questão 
das carnes, dizendo que numa entrevis-
ta com o presidente do ministério na 
qual se tratou da questão das carnes, 
falando-se na importação de gado ajs 
ilhas, o sr. Sá Cardoso alegando a sua 
qualidade de ilhéu, dissera estar con-
vencido de que ali não havia gado era 
abundância para exportar. Pois segun-
do viu nos jornais, o presidente do mi-
ni-tério acabava de receber um telegra-
ma do governador civil de Angra do 
iíeroismo,. pedindo que seja ali envia-
do um vapor para transportar para a 
metrópole gado bovino que naquele dis-
trito e principalmente na ilha Terceira 
havia em grande abundância. 

Açúcar apreend ido 

A guarda fiscal apreendeu ontem, na 
estação do Rossio, duas remessas de 
açúcar, despachado com designação di-
versa, para Braga e Nine. 

O açúcar ia dentro, de barricas, pro-
fusamente rotuladas, dando a impres-
são de que eram portadoras de drogas, 
constando uma remessa de 11 barricas 
e Outra de 15. 

Para completa elucidação do negócio, 
devemos informar que o açúcar naque-
las localidades se está vendendo a 1$80 
e 2S00 o quilo, pilo que ousamos pro-
por a demissão do guarda fiscal e a ele-
vação a «Cavaleiro de Cristo" do hon-
rado comerciante que deixou (?) de fa-

O pedido da abolição do ref 
imposto fôra principalmente 
uma qnesíão de princípios e nao como 

M a L l f S ü a DE f O G O 

cumulo 
NA INGLATERRA 

A defesa heróica que, nesta hora trá-

| gica, o proletariado russo está fazendo 

j da sua Revolução assaltada pela mais 

\ vil e bestial campanha que se tem. movi-

0 q o v ê m o b a t i d o n a í à - f c°n t r a h r e ! l s ! l r s ' T " f e T 
3 I bredoira de um fulgor estranho o gesto 
m a r a d o s C o m u n s :emanápador dos bravos comunistas 

russos que, em batalhas épicas contra 
LONDRES, 23.—Po: 185 votos con- os mercenários de Yudenitch e Denikine, 

tra 113, o govêrno foi batido na cama . 
ra dos comuns, em seguida à adopção \ pagos pela banca francesa e apoiados 
de uma emenda na lei que restringe a.nas esquadras dos piratas ingleses, se\os soviets, diz a êste 

nem coragem teve para perfilhar o: -

pugnantissimo monstro. 

Para mostrar a baixeza a que c pos- , .. ,. , . 
. , , , 7 , j mara perdesse muito dinheiro 

sivel descer-se, recortamos alguns que caísse em descrédito perante a opi 
chos 4o diálogo sôbre a decanta socia- w^0 pública, que já começára a ser en-
lizaçâo das mulheres, coisa em que não! venenada 
acreditaram nunca os mais ferrenhos armadores teem 
adversários do bolxevismo. 

Buisson, por exemplo, que tem sido 

Fala-se em que sairá uma lei isentan-
do os barcos estrangeiros de pesca do 
imposto que lhes fôra lançado paraj 
proteger a indústria nacionai, que tamj 
reconhecida se tem mostrado. De fa-izer 0 negocio. 
cto, diz o orador, esta medida fôra pe-jovos assaitibarcados que apodre-
dida mas juntamente com outras, sem cem 
s quais não resolverá o_assunto. j N a p r a ç a d o R i o d e j a n e i r o f0 j ontem 

' ' -abandonado um caixote grande, con-
uma avultada quantidade de 
nas todos èles completamente 

Sobre o caixote via-se um lt> 
íreiro com os seguintes dizeres: 

Estavam guardados à espera de obte, 
2$00 a dúzia. 

N niiuma dúvida temos em que os 
dizeres do letreiro correspondam intei-
ramente à verdade, O assambarcamento 
exerce-se aí com um impudor sem limi-
tes, acobertando-se os. criinmosos na 
incúria ou mesmo na protecção que as 
entidades oficiais lhes dispensam. Sabe-
-se como os ovos teem subido de pre-
ço, chegando por vezes a rarear no 
mercado. Pois um scelerado comete o 
crime hediondo de reter, com intenções 
de especular sôbre a miséria pública, 
centos e centos dêles, a pontos de pre-
ferir deixá-los inutilizar pela podridão 
a vendê-los por preços acessíveis. E a 
população vai-se entrernentes estorcen-
do nas garras da fome. 

Fei jão deter iorado 

: i t 0 P°r|tendo 
íovos, : 

tneuiua que por à» so r»vo.voasc-« "^"ipôdres 
sunto. Agora que os armadores estão 
senhores de giande número de barcos, 
pretende-se que os estrangeiros lhes 
façam concorrência, quando é sabido 
que os barcos espanhoes, devido ao 
câmbio, não descarregarão peixe nos 
portos portugueses e a frota piscatória 
francesa e inglesa, devido à guerra, é 
insignificante. Também se diz que o 
govêrno pensa em só poder ser requi-
sitada uma determinada tonclagem, e 
não a que fôr requisitada pelo muni-
cípio. 

F.' um êrro, pois os armadores fica-
riam habilitados a fazer cqm que a câ-

e "ainda 

muito dinheiro 
para gastar, dinheiro que fôra arranca-
do aodesgraçado municipe. Imagine-se j 
que a câmara ficítva com 25 por cento | 

entrada dos estrangeiros na 
A emenda diz respeito aos pilotos es-
trangeiros. Bonar Law pediu imediata-
mente o adiamento da câmara para se-
gunda feira. —H. 

Parece que em conseqüênc ia da 
atitude dos comuns , se demit irá 

o secretário do inter ior 

Inglaterra. estão imortalizando com uma intrépida \ vro Les bolcheviki: 

bravura que só iguala a dos gloriosos \ «M, 

já transcrito na imprensa que guerreia da tonelagem ficando conseqüentemente; Sôbre o feijão apreendido em Santa 
respeito no seu li-'  o s armaddres com 75 por cento. Se a | Apolónia, apareceu um qualquer se-

soldados franceses defrontando em Ver- um sério inquérito interrogando pessoas no mercado uma enorme quantidade 

dun as investidas-dos invasores. 

O que se passa na Rússia não ê uma 
luta de princípios, uma intestina guerra 
civil, lamentáv l rnbora, mas luta fran-

LONDRES, 23.—Nos meios parla- ca, peito a peito, entre irmãos divorcia-
mentares pensa-se que a derrota do go- dos por antagonismos religiosos ou po-
vêrno não tera conseqüências políticas.,,. „ „ , „,„ , -„j„ 
sérias. A discussão do projecto de \v\ h ü c o s>  c a d a  u m haurindo das fontes 
concernente aos estrangeiros, deve con-j sagradas do ideal ou das tradições pa-
tinuar na segunda feira, dia de sessão| trióticas, estímulos ardentes para a con-
da câmara. Em certos meios diz-se que| quista do triunfo. O que se passa na 

amigas chegadas recentemente da Rús-nte 

falt 

icâmara puzesse no mercado o seu peixe,nhor que disse que o feijão ia ser expe-
a 30 centavos, por exemplo, os arma- dido para Azambuja e destinado a ga-

Harold Willian declara ter feito ] dores intensificando a pesca lançariam ! do, pois êsse legume veiu de Campa-
! nhã, passou em Azambuja, veiu a Lis-
boa e dizem que volta para cima. 

A intrujice chega a toda a parte. 

Sempre o baca lhau podre 

Pelo camarada Tomás Domingos de 
Oliveira foi ontem chamada a atenção 
da guarda fiscal do posto do Cais de 
Areia para o carregamento de uma fra-
gata, que constava de bacalhau pôdre. 

Caso extraordinário: apareceu ime-
diatamente o subdelegado de saüde que, 

de peixe por quantia muito inferior. O 
ipovo começaria então censurando a câ-

sia; nennuma delas ouviu jatar de se-;^,ara q u e p a r a m a i o r deSgraÇa teria de-
melhante coisa e não há nenhum decreto \ pois de perder muito dinheiro ou dei-

bolxevista a tql respeito». Reeditar, pois,! xar novamente sósinhos em campo os 

calúnias tantas vezes desmentidas, irfar a r m a d o r e s : que voltariam a explorar o 
, , , , Ipovo, exigindo-lhe um preço mais ele-

provas de pouco escrupulo e o autor do ; , a d o d o * u e a 0 p resente, visto que tra-
diálogo, pondo apenas as suas iniciais, jtariam de se indemnizar dos prejuízos 

é possível que saia o sr. Short, secretá-
rio do interior.—H. 

INICIATIVA A AUXILIAR 

1!S k 
Continuam funcionando, com grande 

concorrência, os postos de barbear que 
estão instalados na sede do sindicato 
e na da C. G. T., devendo ser abertos 
hoje mais quatro postos, que funciona-
rão nas sedes dos seguintes organismos 
sindicais: Secçâo da Construção Civil 
de Belém, idem do Alto do Pina, Fede-
ração da Indústria Mobiliária e Mnni 
pu*l adores de Fósforos. 

De esperar é que a classe operária 
continui a dar preferência aos serviços 
profissionais dos grevistas barbeiro: 
instalados nos locais supramenciona-
dos. 

Em forres ii Sonfa ím 
Um assassinato 

RIO 
grama 

misterioso 

A Conferência 
de Washington 

Representar-se hão nela os sindi-
catos a lemães e austríacos 

Rússia ê um bandoleirismo ignóbil, sus-. do 

tentado pelo capitalismo internacional, 

que faz do exército de mercenários às 

ordens dos antigos déspotas, o instru-

mento servil, a catapulta dácil contra 

a Revolução Social. 

Bandos sinistros de corvos—tanto os 

que envergam uma sotaina como os. que 

reconheceu a vileza da sua acção. 

Eis os trechos edificante: 

Inimigos da vida e da propriedade 

próximo, êles (os bolxevistas) não 

PARIS, 24.—A* respeito^ da conis-.ostentam um barrete frígio—salmêamjá 

com seus grasnados fúnebres a agonia 

e o estertor do bolxevismo, sem com-

preenderem, os morcegos, que a subtimi-

dade da luta electriza milhões de almas 

e ê o fecundo alento que há de levar 

vitória! % 

rência de Washington, o «Bureau», da 
C. G. T. foi informado de que os sin-
dicatos alemães e austríacos participa-
riam na conferência nas mesmasjcondi-
ções de igualdade que os sindicatos dos 
outros países.—H. 

DE JANHRO, 23.-Um tele-
de Santos participa que Manuel 

União das Juventudes Sindi-
calistas de Portugal 

A P E L O A O P R O L E T A R I A D O 

Em virtude dos governantes persisti-

rem na sua criminosa atitude de con-

servarem sob ferros camaradas nossos 

— os jovens sindicalistas, cujo crime é o 

de terem protestado contra a carestia 

da vida — vem esta União apelar para 

todos os camaradas, recordando-lhes o 

dever de auxiliarem aqueles camaradas, 

que teem dado todo o seu esforço em 

prol da organização operária. 

Para receber donativos encontram-se 

delegados desta L'nião, hoje, pelas 19 

horas, na calçada do Combro, 38-A, 2.° 

ü.f. S. P. 

Quanto nas altas esferas dominan-

tes se teme esta vitória dos soviets, pro-

va-o a campanha de descrédito que por natureza, teem figura de homens. 

que pudessem ter tido na luta travada 
com a câmara. E' necessário requisitar-
se a tonelagem indispensável, para a fi- não se sabe porque artes, foi dando o 
xaçâo de preço, diz o sr. Tota. Essa to- j gênero como bom para consumo, de 
nelagem que servirá para regular o pre-1 nada valendo a sciência nesta terra de 
ço no mercado, tera forçosamente de'crápula. 
ser a indicada pela câmara. Requisitar j Esta fragata já vai a caminho do Sei-
navios de matrícula colectiva e despre-l xal e está outra para seguir com o mes-
sar os de matricula individual, como! ino destino. 
também se diz pretender-se fazer, é Não se avisam as autoridades do Sei-
tambêm um êrro. Os colectivos ama-!xal, mas sim o povo de que lhe será 

!nhã, dissolvem os seus organismos so- impingida tal droga como bôa. 
301 ciais e individuatízam-se para j i igir às Lembramos ao senhor subdelegado 

admitindo o direito de propriedade,! malhas da lei. de saüde que, quando àmanha um_filho 
Requisitar só a tonelagem que não 

entrou na guerra, é um crime; pois se 
irá premiar os defétistas que se escapu-
liram de entregar ao Estado os seus 
barcos para defesa da pátria, atiran-
do-os contra a muralha de Santos e 
pondo-os em estado de não poderem 
servir para a roçagagem das minas e 

um verdadeiro reba- o u t r o s serviços pesados, mas ficando 

reconhecem ainda outros princípios que 

são a base da Moral: a Honra e a Fa-

mília. 

— Então êles tentaram contra a Hon-

ra e a Família? 

— Da forma mais miserável. Nãoj 

mitindo o direito c 

>̂s outros, negam ao marido o direito 

à posse da esposa e ao pai o dever de 

proteger a filha. E, assim, disposeram 

de todas as mulheres novas para satisfação 

dos seus instintos bestiais. Desmancha-

ram todos os lares, ficando as mulhe-

res constituindo 

nho às ordens da comunidade, dos ma-' 

chos, que é, como quem diz, daqueles 

hnimais ferozes que, por um êrro da 

7 e 4, em Vincennes. O condenado tevejMateus, gerente da Agência do Banco 
de ir encostado aos gendarmes durantei Ultramarino, foi assassinada<por moti-
o longo trajectò.—H. vos que o público ignora.—H« 

•Vai 391' nomeada unri comissão oficial 
pnra promover » celebração ao centenário 
J:i reWuv*'» Aft Uííi-

toda a parte os governantes organizam 

contra o bolxevismo, não recuando dian-

te dos mais imundos processos. 

Conhecemos muitos modelos de pro-

paganda anti-bolchevista, mas confes-

samos que nenhum atingira ainda o 

grau de desvergonha, de torpeza e de 

cobardia, como o que acaba de vir a lu-

me num folheto que o govêrno mandou 

fazer, de que recebemos há tempo as 

provas tipográficas e que, segundo nos 

consta, anda já em distribuição, embo-

ra não víssemos nenhum exemplar. 

O infamíisimo pasquim é um diálo-

go popular oferecido aos soldados por-

tugueses e assinado por um A. C., aue 

:ntão se vencer aqui o bolxevismo 

o que sucederá? 

- Uma cousa muito simples mas pa-

vorosíssimâ. 

"Tiram-te as terras, todos os obje-

ctos de valor, o dinheiro, em suma, 

tudo quanto constitui as tuas econo-

mias, o produto do teu trabalho, o que 

ganhaste com tanta fadiga e risco de 

saüde. Em seguida, arrancam-te a es-

posa, as filhas, e vê-la hás, depois, nos 

braços de qualquer meliante, dêsses que 

espiam, nas prisões, crimes ignóbeis. 

Militamos na extrema esquerda avan-

çada e, solicitados pelos impulsos dum 

temperamento combativo, fustigamos 

em condições de com um pequeno ar-
ianjo continuarem na pesca... 

Há, pois um só caminho a seguir: Re-
quisitar toda a tonelagem que os servi-
ços e as necessidades do município in-
dicar ao govêrno. Essas requisições; 

sempre com paixão as iniquidades so-

ciais. Mas cortaríamos a mão se, num 

arrebatamento irreflectido, a nossa pena 

vertesse sôbre adversários políticos as 

escorrências de que damos uma amos-

tra e que ficam marcando com o ferrete 

da ignomínia a alma abjecta, tanto de 

quem as escreveu como de quem as pa-

gou. 
Manue l R I B E I R O 

Os barcos de guerra que se encontra-
vam no Tejo saíram ontem pelas 23,15, 
com destino aos Estados Unidos, em 
número de vinte e seis unidades. 

do povo seja vítima de qualquer desas-
tre a sua comparência não se faça es-
perar. 

Os 20 fardos de bacalhau que consti-
tuem a remessa 62.217 das Caldas a 
Azambuja, e que se encontra em Santa 
Apolónia, também o subdelegado a 
mandou seguir ao seu destino. 

Avisamos o povo trabalhador de 
Azambuja que quando aí chegue tal po-
dridão lhes faça justiça com uma ma-
nifestação ao comerciante que a re-
ceber. 

Cremos que não passa de Lisboa; ca-
so passe avisaremos. 

E M C O I M B R A 

l i reunião i IÜMFRI ilitil, para 
se tratar nos interesses locais 
COIMBRA, 23.—Reüniram hoje, no 

govêrno civil, a convite do chefe do 
distrito, os representantes das associa-
ções de classe de Coimbra, os presi-
dentes da junta geral do distrito, da 
câmara municipal e da sociedade ae 
defesa e propaganda de Coimbra, a 
fim de tratarem de assuntos de defesa 
para o distrito, enère êles o prolonga-
mento do caminho de ferro de Lousl a 
Arganil. —H. 
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A Q U E S T Ã O M ÂC-UÃ 
C â m a r a M u n i c i p a l 

,\.-a e Pona 
dí-

R s greves 
O movimento dos gráficos 

de Coimbra 
COIMBRA, 23. —C.—F:tn consaqüên-

cia dos industriais das artes gráficas se 
recusarem sistematicamente atender 
uma simples e lógica reclamação de au-
mento de salário que, conforme temos di-

. to, lhes foi presente pelos nossos càmara-

e Carlos Pereira, que faziam parte clamas gráficos, votaram êstes, por unani-
comissão encarregada do estudo do | mtefade, numa sessão imensamente con-
abastecimento de água cidade de L»s-1 corrida, a greve parcial, 
boa, o primeiro como delegado do go-j A todos levava a crer que, perante a 
vêrno e o segundo como representantejCjara e jUS(-a exposição qu? os recla-
da Companhia das Águas. Declarara m a n t e s f i a ram ao patronato, as suas 
mais o presidente do ministério aguar- ! reclamações fossem atendidas, mas— 
d a r o r e g r e s s o do ministro do c ome r- í S U p r e m a jrrisão!—os industriais, como 
cio, que se e n c o n t r a v a ausente de L i s- : s e m p , r e r e a n t os sanguesugas dos opri-
boa, para convidar os representantes da : midos, não só se recusaram a atendê-
Câmara para nova conferência, na qua l üas , como nas duas principais oíicinas 

ap rec i a da n a 

Na comissão executiva da Câmara 
Municipal de Lisboa, o sr. Paíy 
ocupou-se da questão das águas, 
zendo que na conferência que a comis-
são executiva tivera com o presidente 
do ministério acerca do assunto, o sr. 
Sá Cardoso informara estar elaborado 
um relatório pelos srs. Ramos da Costa 

T e a t r o S ã o L u i z 
A assombrosa e alegre revista 

O P É D E ÊÍIEIA 

Nova e bela panaceia, 
Grande reputação goza 
A revista o P é <fo íVIõia, 
Contra a febre biliosa. 
Desopila e livra o Fígado, 
Da verde bilis nefitica, 
Graças á -excelente liga do 
Bom humor co'a fina criticn. 

Obras do Estado 
Tomou possa a comissão enearr 

colocação e transferência de operá-
rios uas obras dependentes do Mi-
nistério do Trabalho—Resoluções 
tomadas na sua primeira reunião 

i d a S i n d i c a l 

COMUNICAÇÕES 

F e d e r a ç ã o d a C o n s t r u ç ã o C iv i l . 
— (Comissão lnter-sindical).—k comis-
são de melhoramentos tentou hoje, 
mais uma vez, entrevistar o ministro do 
comércio, no sentido de negociar com 
He o aumento aè lSÔió pára os serven-
tes que trabalham Tio bairro da Ajuda. 

Não esnseguiu essa comissão ser re-
cebida pelo ministro, falando apenas 
com o chefe do gabinete, sr. Ramos da 
Costa, que, depois da comissão expor 
o assunto e de alguma discussão, teve 
a indelicadesa de mandar sair a comis-
são- do gabinete #sto não lhe agradar 
os argumentos apresentados por ela. A Por despacho do ministro do traba-

| r . lho, de 20 do corrente, publicado no j comissão falou também sôbre o assun-

se procuraria liquidar o assunto. O mi-' declararam o lock-out, mas um lock-out no Diário do Governo, foi substituída to com o sr. Vaz Preto, representante 
nistro do comércio fora vítima de um; verdadeiramente curioso, visto quenessas; a comissão encarregada da colocação e do Governo junto da 
desastre que o o b r i g á r a a estar de ca- : j u a s 0 f j c j n a s Se não tinha apresentado jtrasferència de operários a que presi 
ma durante algum tempo. Restabele:i- reclamação algu 

do Governo junto da comissão admi' 
nistrativa do bairro, o qual lhes res-

o _ m a ! j dia o sr. Alfredo Franco, por uma ou- ponde que os serventes não puderiam 

do já, há muito'se encontra em Lisboa D u m a das "referidas oficinas é pro- tra presidida pelo sr. Antônio José Cor- ser aumentados sem autorizaçço do mi-
no exercício das suas funções aquele prietário um dos mais retintos reaccio- j rea, tendo como vogais os srs. Arnaldo nistro. Assim prevê-se que tanto os se-
ministro, e contudo ainda não aparece-! nários, o sr.-Teixeira de Abreu; da ou- de Oliveira Pirnentel, Manuel Joaquim cretáiios do ministro corno a comissão 
ra o convite do presidente do ministe-í t ra é proprietário o sr. Albino Caetano 'dos Santos, Augusto Vitor Martins e administrativa do bairro estão na dis-
rio, ignorando-se a razão. '>da Silva, republicano exaltadissimo. Ernesto Pinheiro Teixeira. posição de não atender a reclamação 

E' preciso que se saiba, diz o orador, p 0 j s a r e a c ç a 0 ligou-se agora ao demo-] Esta comissão já tomou posse e to- que, aliás, foi feita há já cinco meses, 
que a Câmara não abandonou nem ; c r a t j s m o p a r a combater as justas recla- niou entre outras, as seguintes resolu-! Nestas condições, o pessoal operário 
abandona com f a c i l i d a d e a questão. A ; t n a ç õ e s operárias, de onde se conclui ções: — Nomear secretário da mesma j reuniu hoje, pelas 1 6 horas, na secção 
c o m i s s ã o e x e c u t i v a da Câmara continua ; q u e p a r a 0 proletariado não há, entre;comissão, o vogai sr. Arnaldo de O l i - i de Belem, para apreciar o resultado 
a pensar na rescisão e na remissão d o s o s s e u s exploradores, avançados ou re-íveira Pirnentel; iniciar desde já, a sua'dos trabalhos da cômissão, e como não 
c o n t r a c t o s , p o d e n d o esta efectuar-se em tógrados, mas apenas industriais, todos visita às várias localidades onde exis-j lhe agradasse a resposta resolveu, de-
1920. Termina dizendo que era necessa-;èles usando de idênticos processos para tam obras dependentes e tentar por to- pois de ter verberado indignadamente 
rio que o sr. ministro do comércio h- esmagar as nossas reivindicações. ;Ãas as f o r m a s a moralização dos seus,o procedimento de todos aqueles se-
g a s s e a o a s s u n t o a importância que êle Estamos certos que os nossos cama-; diferentes ramos de serviço; conforme nhores, continuar a manter-se na mes-

exige. , , . ! radas hão de sair tríunfantes, embora | resolução do Governo, que lhe foi trans- ma situação até que justiça lhe seja fei- 1 , . n l I P 

O sr. Alberto Tota diz que e levado l n u i t o p e s e a o s d o i s industriais. imitida pelo sr. Ministro do Trabalho,jta. Mais resolveu reunir hoje, pelas lO|h n e S9 u 0 ! u e m u m aeregaao que 
mais uma vez a tratar da questão das Qs grevistas teem publicado brilhan- abrir inscrição de opeiários para Fran-i horas, na secção de Belem, a fim de se 
águas. Aqueles que sistematicamente t e s manifestos em que demonstram a ça, mas só dos operários de Lisboa e! tratar de um assunto que se prende com 
atacam a Câmara, fingindo esquece- justiça, e a razão que lhes assiste. ;qne não sejam r u r a i s ; elaborar desde;o movimento que encetaram, e ainda 
rem-se do que tem lutado a comissão i _ A's classes operárias acabam os já o cadástro operário de forma a pres-i para que a comissão lhes apresente 
executiva para que aquele assunto seja grevistas de pedir o seu auxílio mate-jtigiar as obras e o próprio operariado, juma plataforma tendente a solucionar 
resolvido, chegaram muito tarde e me-!rial, motivo porque a organização vai tornando de todo o ponto eficaz o seu o assunto. 
lhor teria sido se o interêsse_do povo) j n j c j a r u m grandioso movimento de so-|almejado saneamento; reünir_todos os; O p e r á r i o s dosr Fós foros .—A co-

,\et\a 1 rlias ií)-pi« nplac Tí horas, até ulterior 

do, que é sócio da associação dos Car-
pinteiros Navais, está abusando da de-
sorganização dos seus companheiros, 
admitindo ao serviço, uma espécie de 
carpinteiros-calafates e :erradores do 
norte, não associados, para melhor 
exercer a maior exploração sôbre êles, 
pagando-lhes por preços mais baixos 
do que os estipulados pelas respectivas 
associações e que, de facto, nas folhas 
são abonados como tal. 

Po l i d o r e s de Móve i s .—Na assem-
blea de ontem, foi aprovado um pare-
cer da comissão administrativa resol-
vendo levar a efeito uma reclamação de 
40 por cento sôbre os salários actuais. 
Foi nomeada uma comissão para ence-
tar os primeiros trabalhos, a qual con-
ta com o apoio da classe, que estava 
largamente representada. 

todos os camaradas devem contri-
buir com a cota auxiliar de 1$00 para o 
movimento. 

F e d e r a ç ã o P o r t u g u e s a dos Em-
p regados n o Comérc io .—Reun iu , 
tomando conhecimento de vário expe-
diente, apreciou muito detalhadamente 
um assunto da máxima imsportância 
para a classe, e tomou sôbre o mesmo 
deliberações de grande interesse. No 
próximo domingo reüne pelas 15 ho-
ras a comissão mixta das associações de 
Lisboa, juntamente com a Federação 
para tomar deliberações sôbre as 8 ho-
ras de trabalho. 

S i n d i c a t o Fe r r ov i á r i o d a C . P .— 
• • • • • tinha 

ido à linha. As suas impressões sâò as 
melhores, pois verificou que todo o pes-
soal se encontra animado e disposto a 
todos os sacrifícios paia conseguir o 
o que de justiça lhe pertence. 

VLJiMRS 
N O T I C I / Í S 

Na Rússia Vermelha H ia n w i i i a 

A [execução d a paz de VersaHteS 

PARIS, 24.—O marechal Foch comu-
nicou ao Conselho Supremo que, da 
acordo com os estados-maiores aliados1, 
tinha tomado as disposições militares 
que devem ser adoptadas ao mesmo 
tempo que o Tratado entre em execu-
cução. 

Foi fkada a composição das tropaf 
inter-aliadas de ocupação nos diversoé 
sectores, mas a participação americanf 
está dependente da aprovação do Trai*' 
tado pelo Senado dos Estados Unidos. 

Uma certa demora é necessária para 
a concentração e transporte dos contin-
gentes aliados designados para a ocu-
pação. 

O marechal Foch espera que estas 
operações estejam concluides no mês 
de Novembro. 

Então poderá ter lugar a troca da 
ratificações que tornarão o Tratado 
exeqüível.—Rádio. 

lhes merece alguma consideração, que se lidariedade. ! dias úteis, pelas 15 horas, até ulterior I missão de melhoramentos dos operá-

t i v e s s e m p o s t o ao lado da câmara, dan- ! resolução; enviar uma ordem de servi- rios dos fósforos Jisbonenses, fez em 
do-lhe todo o seu apoio, quando ela, bOl f lacSOreS Ü6 r e n í C n e |ço aos encarregados das diferentes tempos uma recíShação de 35°[ 0de 
n o t e m p o competente, começou protes- , , , obras, notificando-lhes que será recusa- ; a u m e n t 0 de salário ao sr. Ramada 
lando contra a atitude da Companhia, ^ o visto daquela comissão a folhas Curto, então ministro das Finanças, ace-
que nunca procurou r e s o l v e r o probje- res d a b o c , e d a d d e conservas^on q u e i n d u a m p e s s o a , a r b i t ranamente dendo êle a um aumento de 2 0 % e 

ma das águas como tinha obrigação, tana», de P a d m i t i d o depois do dia 21 do corrente, prometendo que, no caso de continuar 
m e n s a l d 0 t r a b a l h 0 - E k s , a P e l " m ; e q u e n ã o será considerado admitido £ a gerência da mesma pasta, daria o Quando se chega à estiagem, quando a 

C O N V O C A Ç O E S 

T r a b a l h a d o r e s de Tea t ro . —Em 
nome da comissão directora, é convo-
cada para o acto de posse a comissão 
de sindicância, eleita em assemblea ge-
ral de 19 do corrente, que deve efe-
ctuar-se àmanhã, pelas 13 horas, na se-
de da A. C . T. T., rua da Madalena, 
91, 2.° 

C o n s t r u ç ã o C iv i l de Tires e Ar-
redores.—Reüne àmanhã a assemblea 

i , « , , , e uue nau sei<t o 
feua começa a faltar, é que toda a, Para os ^dadores de todo o p a ^ para q u a , r o p e r á r j o apresente ^ restante. Como êle se demitisse, a mes-
t i n t e quer providências e entende que .que nao vao a^raiçoar o seu movimento. j c o m g u j a q u e n ã Q s e j a y l s a d a p e l o p r e - : m a C 0 r a i s s a 0 procurou o actual minis-
t a Camara que as tem de adoptar, ~ sidente da mesma comissão, guias estas, tro e fez-lhe sentir as dificuldades comi g era l , às 16 horas, para apreciar o re-

quando o contracto da Companhia, foi r n n n r P Q < ; n F P r m u i á r i n c o m t o d o 0 escrúpulo, só serão q u e a classe vive, perante o aumentoTatório do delegado aos Congressos da 
celebrado unicamente com o governo, i r u i i y i w o u ! l ' l u , ' u " u passadas a profissionais; enviar a im-, cotidiano dos artigos que são indispen- Indústria da Construção Civil e Operá-
não t e n d o a C â m a r a sequer sido ouvi- F . t . n . , i P m , m b , o s n 0 J p r ensa diária nota oficiosa de todas as-sáveiS) dizendo êle que a comissão fi- - - - - -
da, não obstante os extraordinários e n " resoluções tomadas. ;zesse uma nova reclamação, devendo 
cargos com que ficou. , " « d o s para 1Mtf ^ r t ^ a c o m ^ o Finalmente, o vogai Augusto Vitor e sta ser-lhe entregue pelo comissário 

Os bolxevistas inflingem 
uma grande derrota ao 
inimigo obrigando-o a 

retroceder 
BASILEA, 23 Segundo notí-

cias recebidas de Helsingfórs, 
via Copenhague, as trop&s PUS 
so-inglesas da Murmânia sofre-
ram uma grave derrota. Segun-
do parece os bolxevistas fize-
ram-nas retroceder até cêrca 
de Jetrosaveisco, obrigando-as 
a retirar para o sudoeSte.—Rá-
dio. 

O ataque a Petrogrado 
LONDRES, 2 3 . - 0 exército jje Yude-

nitch iniciou um novo avanço pára Pe-
trogrado.— Rádio. 

Â Conferência 
de Washington 

O o p e r a r i a d o j a p o n e z , desconten-
te c o m a esco l ha dos seus de-
l egados pe l o g o v e r n o , man i-
festa-se nas ruas de Tok i o e 

Y o k o h a m a 
TOKIO, 23.—Embarcaram com des-

tino a Washington os membros que\ BARCELONA, 24.—Existe um gran-
compõem a delegação japoneza á Co « - d e descontentamento no clero rural es-
ferência Internacional do Trabalho. ! panhol, em virtude de não lhe terem 

O operariado japonez, descontente sido aumentados os seus insignificantes 
com a escolha feita pelo governo, dos vencimentos. 

membros da delegação que tinha de re- A isto deve atribuir-se a decisão duma 
presentar os operários, agrupou-se a numerosa comissão de padres terem ido 
hora da partida, embora os "leaders»j hoje, em nome de muitos outros cole-
tivessem sido presos, assobiando os gas, visitar o conhecido sindicalista An-
membros da delegação, tendo caído al- gelo Pestana, a quem pediram que oa 
gumas pedras dentro da carruagem m ; orientasse e lhes cedesse regulamentos 
que viajavam os delegados. j para se sindicarem. 

Em Yokohama, o descontentamento| Esta deliberação está sendo objecto 
manifestou-se sob formas irônicas, com i de muitos comentários.—Rádio, 
cortejos fúnebres e bandeiras desfralda- £ 

0 Sindicalismo 
em Espanha 

jAté os pad res q u e r e m f o r m a r u m 
s i n d i c a t o ! 

Com todos os "assuntos, até mesmo 

n o Nacional, e como as conclusões 
dêssa relatório envolvi m um i nova es-
trutura de organização, é necessária a 

com o das águas, se pretendia fazer po-
lítica. 

A Companhia era obrigada a forne-
cer água à cidade, e quando aquele ele-
mento faltava, era a Câmara que ataca-
vam. A comissão executiva, como muito 
bem disséra o sr. Paiva e Pona, não 
abandonará a idea cia rescisão e remis-
são, mas esta só se poderia efectuar em 
1920. Quando o abastecimento de água 
à cidade estiver a cargo da Câmara, 
então censurem-na quando nesse serviço 
houver deficiências. Presentemente a 
responsabilidade cabe às entidades que 
celebraram os contractos. 

rio 
horas, 
sede, 
comparecerem 
em seu lugar. 

das.—Rádio. 

A questão de Marrocos 
U m 

presentava como delegado da referida operários dos 
classe, declara tornar público, e q u e j a t e u c j i d o s , a 

m\m os?® 
À comissão encarregada pelo Conse-

tabácos 
referida 

essa sua declaração fique exarada na p o r várias vezes encetado, dê marches 
acta, de que exercerá gratuitamente o | tanto pessoalmente como por meio de 
seu mandato, prescindindo em absoluto i telegramas junto do ministro, do pre-

„ ^ - d o s s e u s honorários. A mesma conus- sidente do governo' e do comissário da 

lho Suaerior de Providência Social, de'sã°< conforme_resolução tomada, ja on--República, e comd todos os prometi-
' ^ ' . . , , , < , i I o m <-1 r\«* í M d í - n t " ! / - ! ^ ne» r\V\i*ic» 1"r\— l " _ j. — _ . _ . 

Pers o í 
>•» í guíçoes 

governamentais 

fer-

rever o modelo de estatutos das m u t u a - ; tem andou visitando as obras do Patro-
lidades obrigatórias na doença, con-"^o d a Infancia e Oovêrno Civil. 
cluiu já os seus trabalhos, apresentando i * " " * " — 

o respectivo parecer ao administrador' 
geral do Instituto. 

A Associação de Socorros Mutuos 
dos «Artistas de Ponte de Lima", pediu 
autorização para aceitar o legado de j 
2.000S00 do falecido dr. José Manuel | 
de Brito Ciclo. 

a greve 
roviária w 

0 s f e r r o v i á r i o s d e s p e d i d o s 

mentos ainda estãto na mesma, encon-
tra-se por êste motivo a referida 
comissão numa situação bastante emba-
raçosa. J 

Ceste iros —A a^embiea apreciou as 
vantagens do STiiqTcafcT Uliico da In-

jã terem sido:gado da Federação Nacional da Cons-
comissão tem | trução Civil. 

J a r d i n e i r c s . — A assemblea geral 
reúne hoje, pelas 20 horas. 

U n i ã o das Assoc iações dos Ope-
rá r i os do M u n i c í p i o . —Reúne hoje, 
pelas 20 horas. 

C o n d u t o r e s de Carroças .—Reú-
nem àmanhã, pefcis 14 horas,, para con-

a r t i g o n o " M a t i n " s ô b r e 
a c i d a de de T a n g e r 

PARIS, 2 3 . - 0 
tetn um artigo de fundo assinado por 
André Fribourg, saudando D . Afon-
so XI I I e de passagem descreve pitores-
camente a cidade de Tanger, da qual 
diz que é tão impossível aos franceses 
vê-la em mãos estrangeiras, corno os 
americanos verem a sua costa e New-
-York nas mãos dos europeus. 

O sr. Atidre Fribçlrg, que permane-
ceu durante aigum t-eínpo em Marrocos, 
pretende, por si, definir a atitude do 
governo francês, pluralizando frases, 

M a d r i d s ind icam-se os méd i-
cos e os j o r n a l i s t a s 

MADRID , 24.—Ficou definitivamente 
constifuido o"sindicato dos médicos da 

j Madrid e da província. 

Os médicos das beneficências muni-
cipal e provincial nomearam uma co-

. , , ; „ missão para que formule umas bases de 

f^?í j - 5-1 í melhorias a apresentar ao «Ayunta-
miento» 
de não 
greve*. 

Os jornalistas igualmente acabam do 
se sindicar, a fim de defenderem os 
seus interesses junto das empresas jor-
nalísticas. —Rádio. 

tinuaçãú, dos trabalhos pendentes da ;Como se falasse em nome da França; 
últim 
circul 

^ssemblea, para se apreciarem 
da Confederação Oeral do 

dústria Mobiliária, ks quais foram apre- Trabalhei e da Federação dos Transpor-
' tes de Terra e Mar e ainda para no-

cer favorável à reforma dos estatutos 
da Associação «Confiança Mutua», do 
Pôrto. 

Comissão Pró-Presos por questões sociais elaborou o respectivo parecer 
Pela mesma clirecção foi dado pare-

Inteirou-se do resultado dos traba-
lhos da sub-comissão que procurou o 
director da polícia de segurança do Es-
tado, a fim de esclarecer a situação dos 
cinco operários deportados do Brasil e 
da libertação de José Rodrigues Leitão, 
servente de pedreiro. 

Vários camaradas teem procurado 
junto desta comissão esclarecimentos 
sôbre os jovens sindicalistas que ainda 
se encontram presos. Mais uma vez se 
lembra a todos os camaradas a necessi-
dade de auxiliar os presos e os camara-
das violentamente expulsos do Brasil. 

Polidores de Móveis 

Em reunião magna desta classe, le-

A direcção da Mutualidade Livre j a j ç ã o dos ferroviários demitidos devido 

'última greve na Companhia Portugue-
sa, pede-nos para comunicarmos aos 

para os 

/ A u m e n t o d e s a l á r i o 

Na obra do mestre Manuel Pereira 
Pontes, o salário dos operários sindica-
dos foi aumentado 15 °[0, por reclama-
ção do camarada Antônio Francisco, 
encarregado da referida obra. 

sentadas por um camarada delegado da 
comissão organizado!a do mesmo, e 

A comissão que tem tratado da situa-1 nomeou os camaradas Antônio Soares 
Dias, Viriato R. de Melo e Américo 
Dias da Cunha delegados a essa comis-
são. Resolveu apresentar a uma próxi-
ma reunião uma carta dos camaradas 
de Cionçaio. 

Ser r ado res d a C o n s t r u ç ã o C iv i l 

que estavam inscritos para os lugares 
de guardas-fios, que devem apresen-
tar-se imediatamente na administração 
dos correios e telégrafos, a Santa Mar-
ta, onde já sc encontram os ofícios 
1063 e 1075, de 14 e 20 do corrente, do 
ministro do interior. 

O s d e p o r t a d o s 

d o " G E L R I f t , , 

Que nos conste, ainda o sr. Sá Car-

F r i s í o s d a g u e r r a . . . 

O delegado do governo encarregado 
de inquirir dos prejuízos causados ao 
Estado e a particulares pelos alemães 
durante a guerra, tem informado diá-
riameuto o govêrno sôbre os prejuízos 
causados em Moçambique pelos ale-
mães. 

Sabe-se que sobem a milhares e mi-
lhares de escudos êsses prejuízos. Só 

distritos de Moçambique, Tete e 

vantou-se o mais veemente protesto, ^oso não reparou a violência cometida 
contra a acintosa perseguição do go- ; c o n j r a o s cinco operários expulsos do 

vêrno à Organização Operária. Resol-iBrasil, continuando encarcerados na í nos ^ „ 
veu que, devido às perseguições às Ju- eSqUàdra do Caminho Novo. r;Que des-|QUelimane atingem a'soma de 6.512.820 
ventudes Sindicalistas, êste organismoi t j n 0 q, i erem as autoridades dar a essas escudos e 149 libras, 
désse o seu apoio às mesmas, conside-!crja^uras? 
rando-as escolas onde se estão forman-j jsjão o sabemos, ninguém o sabe. To-
do os homens livres de àmanhã. davia èles nenhum acto reprovável co-

| meteram, que justificasse perante a mo-
ral burguesa o seu encarceramento. 

A assemblea protestou contra as per-j j e m destas coisas a justiça dos gover-
nos, que tudo sacrificam aos interêsses 
da casta que encarniçadamente defen-
dem. 

Esperamos, no entanto, que dentro 
em breve, os camaradas presos se en-

Operários Cesteiros 

seguições às juventudes Sindicalistas e 
aos militantes operários, e cc-ntra a ex-
pulsão de cinco camaradas do Brasil. 
Resolveu mais, dar todo o apoio às Ju-
ventudes S.ndicalistas, que reconhece 
como escolas onde 
mens de àmanhã. 

e Naval .—Tendo a direcção recebido 
a reclamação de alguns sócios do Bar-
reiro, de que no estaleiro em que o sr. 
Joaquim Maria da Fonseca é encarrega-
do, estavam serradores do Norte não 
associados, trabalhando por um salário 
mais baixo, ficou incumbido o camara-
da José Carvidão, de ir ali inteirar-se 
da verdade, sendo por êste camarada 
verificada a veiacidade do facto, convi-
dando êsses operários a sindicarem-se o 
mais breve possível e a cumprirem os 
regulamentos da Associação. 

Resolveu-se, também, oficiar ã co-
missão de melhoramentos da associação 
dos Carpinteiros Navais, para chama-
rem à ordem os seus componentes que 
ali trabalham e que, por motivo de não 

Corpus Braga, definindo a 'personali-
dade do sr. Fribourg, dizique não pos-
sue outros títulos al&m do da Universi-
dade e de ter permanecido em M 

e à «Deputacion", e no caso 
serem aprovadas irão para 3 

T E A T R O S & C I N E M A S 

Notícias 

meação duma comissão para ir junto da cos, e acrescenta que não é a pessoa 
Câmara Municipal reclamar contra a melhor informada a respeito dêste as-
aplicação de muitas pòr estacionamento sunto, terminando por dizer que a im-

serem associados, o mesmo encarrega-'cnico. 

nas ruas. O delegado à Federação dos 
Transportes cfará couta dos seus' traba-
lhos. 

Pro f i s s i ona i s C u l i n á r i o s . — Pede-
-se a comparência na sede desta asso-
ciação, àmanhã, 25, às 22 horas, de to-
dos os membros da comissão de traba-
lho para, em conjunto, tratarem do ho-
rário do trabalho. 

S i n d i c a t o Ú n i c o Me t a l ú r g i c o .— 
Em segunda convocação, reúnem hoje, 
às 21 horas, as especialidades de Ouri-
ves e Cinzeiadores, para apreciarem e 
resolverem sôbre a ordem de trabalhos 
apresentada pelo Conselho Técnico às 
especialidades da indústria. 

—Reúnem àmanhã, às 14 horas, os 
soldadores, trabalhadores e pessoal fe-
minino das fábricas de co'nservas de 
Lisboa, Almada, Seixal e Trafaria. A 
esta reunião devem assistir o secretário 
da secção de Almada e os seus respecti-
vos representantes ao Conselho Té-

R s S h o r a s 

E m p r e g a d o s de B a n c o s e C â m b i o s 
Esta associação previne os seus asso-

ciados e a classe em geral de que alguns 
elementos tentam angariar assinaturas 
para uma pretenciosa reforma de horá-
rio de trabalho a qual nenhum valor 

se formam os ho- contrem em liberdade, uma vez que ne- tem nem pode tér. A conectividade, que 

Para os jovens metalúrgicos 

O Sindicato Único Metalúrgico lem-
bra a conveniência dos metalúrgicos 
abrirem quetes nas oficinas para auxílio 
dos jovens sindicalistas metatúrgicos 
que ainda se conservam presos. 

Os Estados Unidos e a Paz 
O s e n a d o a p r o v o u q u a t r o reser-

vas ao t r a t ado 

WASH INGTON , 23 .-A comissão 
dos estrangeiros do senado aprovou 
quatro reservas ao tratado da paz, com 
um preâmbulo, no qual se pede que o 
tratado não entre em vigor antes de 
três potências aliadas ou associadas te-
rem aderido às quatro reservas do se-
nado americano.—H. 

nhum crime cometeram. tem tratado com interesse o assunto, 
ainda em princípios dêste mês, numa 
representação que entregou ao ministro 
do trabalho, sôbre as reivindicações pe-
didas, solicitou que o actual horário 

Tendo sido entregues a esta comissão fô s s e confirmado no decreto ou lei que 
pedidos de auxílio de bastantes cama- promulgasse tais reivindicações, visto 
radas de Lisboa, e não tendo ainda si- s e r gste o preferido pela classe com ex-
do entregues quaisquer importâncias;cepção dos elementos que em tal tenta-
das listas distribuídas ao pessoa! de i tiva se meteram, Estando está associa-
máquinas e de trêns, esta comissão pe- ç a o legalmente constituída, é só a ela 
de a êsses camaradas que entreguem | q u e incumbe tratar dos assuntos de in-
as importâncias cobradas o mais rápi- {terêsse geral e é a ela que todos os em-

pregados bancários se devem dirigir sô-
bre o que houver de se tratar, ou se 

trate, em benefício da classe. ••<>•< 

Gabinete dos repríers 
~ I 

Solidariedade operária 

8o n e E M O mi 
Escreve-nos o camarada David dos 

Santos Carvalheira, aludindo à carta 
que há dias nos enviou e A Batalha 
publicou em 20 do corrente^ e salien-
tando o facto de ter a reunião magna 
do pessoal do Bairro Social n.° 3 (Aju-
da) confirmado todas as acusações por 
èle feitas, como sejam, por exemplo, 
as relativas à venda do Combate, que 
era feita por operários pagos pelo Es-
tado, e à imoralidade de haver aponta-
dores <jue recebiam também como ser-
ventes. 

"As obras do Parque—diz o camara-
da Carvalheira,—já fecharam, mas bom 

damente possível, pois que devido ao 
grande número de subsidiados, não é 
possível haver demoras na entrega das 
importâncias, no que espera ser aten-
dida. Lembra ainda ao pessoal dos es-
critórios que hoje vão ser distribuídas 
listas para serem angariados donativos 
para os demitidos e suspensos, pois são 
decorridos quási cinco meses que êsses 
camaradas não recebem os seus orde-
nados, mas sim um pequeno auxílio 
dado por êste grupo, ou seja pela 
classe, pois nem o govêrn^ nem a Com-
panhia se teem incomodado ccm a sor-
te dêles. Não é justo que a classe fer-
roviária se esqueça d e quem se sacrifi-
cou tanto por ela. 

seria gue sc procedesse a uma rigorosa 
sindicância, pois ' ™ 
a esclarecer.» 

há muito caso escuro 

R q ' j e s f c ã o d a p e s c a 

eus S e t ú b a l 
Comunica-nos a Associação da Cons-

trução Civil de S.-túbai não estar d 
acordo com o procedimento de algumas 
associações de classe daquela cidade, 
enviando junto das entidades oiiciais 
uma comissão pai a tratar da questão 
da pesca, pois que, em &ua opinião, ela 
poderia resolver-se com um acordo 
honroso para ambas as partes, sem in-
tervenção patronal ou da autoridade. 

A f avo r d a v i u va de J o sé A u g u s t o 

Os representantes dos jornais diários da! d o C a r m o 
capital, forain ontem postos fóra do seu 
antiâo íiabinete, por ontem do governador ! „ Quete aberta na obra da Academia das 
civil. Por muita consideração deram-lhes Scieuctas, por Durindo Pereira, 3*73; obras 
alojamento num corredor situndo no 1.° an-l^a Casa da Moeda, por Caetano Pinheiro, 
dar, entre a 1." repartição e a policia d e ! E j C o l a Naval, por Antônio Teixeira, 
Segurança do Estado, sem condições ne- !3?bl; Conservatóno, por João Alberto, 2«fil; 
nhum as para o servtço dos reporters e di- Escoia Politécnica, por Luiu Antônio, 5$45; 
vidido apenas por um guardn-vento. Deu-se jÇaixa Geral de Depositos, por José dos 
como desculpa que era necessário o antigo ? a1 t o®V hospital da Estréia, por Al-
dabinete para ser instalada uma das depen- 'berto D i a se Antomo da Silva, 4*80; Con-
dências da policia administrativa, quando! v e , l t

1
0^ 0 Desagravo, por Armando Ferrei-

êsse gobinete era constituído por uma sólr.a> l W . U u i a , $/3; Moagem, por Josá Mar-
casa, pequena e com rorta para a rua, e , t l I l s . U73; 1$29 entregue por José da Costa, 
imdependente de todos os serviços policiais.!de . raei° d i a S u e ">e pagou o Conselho Té-
Podemas quási afirmar que não foj a ne-;?!"<?,?. <5aa»do toi ao enterro. Soma total, 
cessidade que obrigou os reporters a fica-j3 ,* J&rD .esPes ,a

r
 C" I ! 1 0 funeral, 13#87; entre-

rem sem o seu gabinete, mas uma birra dejãue a vjuva, 1J$19. 
um certo indivíduo de apelido Berger, que' 
se diz sub-inspectar da polícia das meretri-

z e á ' e X ^"f1^ r° r
U

er
n2alfcon.0ods°reofr] ° s c a m a r a " a s que levaram bilhetes pa-

fprs nnesar1P danueíe dabinetePertence? í r a 0 1 ) e n e í i c í o d e ^ W 0 Morais, devem ters, apesai aaqueie gauineie pertencer a nrestar contas ho e na sed^ rln Ppilcrirân 
policia de segurança e não ao govêrno ci- ^ara a comisfão i e não Ver ob r i g l d í a l u l 

Ontpm o dov»rnador civil diridiu-se a o s ' b l , c a r o s n o m e s d o s q u e levaram os bilhe-
Ontem, o governador e vil dirigiu-se aos t ? S i n 5 o n s p a g a r l d o . A comissão deve reu-

jornaje, a quem pediu n i r r m p r ó ; í i m a t e r ç a f e i r n s e m f a l t a p a r a 

prensa espanhola e francesa prestarão 
um bom serviço à amizade dos dois 
países se adoptarem uma atitudediscreta 
a respeito da questão de Tanger.—Rá-
dio. 

0 julgamento do kaiser 
LONDRES, 23. — Na Câmara dos Co-

muns o sr. Chamberlain prometeu que 
o orçamento será modificado. O sr, 
Bonar Law comunicou que se estão fa-
zendo preparações para o processo do 
ex-kaiser. O pedido de extradição do 
ex-kaiser será feito em seguida à assina-
tura completa do Tratado de Paz.— 
Rádio. 

**VAAAAAAAAA/WV̂ "-

ninem íe rei Si&erlo U n i i h a 
BRUXELAS, 23.—Supõe-se que o rei 

Alberto regressará dos Estados Unidos 
no dia 7 de Novembro.—Rádio. 

Js e í E I I T o I í í é í 

Inaugura esta noite a sua temporada de in« 
rro- Verno o teatro Apoio. Lendo, de há tempos 

como seu empresário Augusto Gomes, ali 
se tem apresentado várias peças com todo 
o aparato e rigor que exigem, excedidas 
agora, por esse infatigável homem de tea-
tro, que na montagem da peça de fant isla 
20 Milhões quer bater o record de desium-
branieuto e de fantasia. A peça e umu 
ndaptabão duma obra inglesa feita pela 
ilustre escritor que usa o pseudóntmo da 
Luís d'Aquino. 

—A revista Aqui d'El-Rel, que, no Éden, 
uai já a caminha de 20) representações, foi 
ontem ampliada com o quadro nov"o Banco 
e CompanhiasJ 

R é c i a m e s 

A Flor da Seda, em que notávelmente sa 
distingue a ilustre artista Palmira Bastos, 
mantfim-se no seu êxito grandioso, consti-
tuindo, incontestávelmente, o mais belo dos 
espectáculos. 

—Peça para todos, para famílias, para se* 
nhoras, para crianças, a afamada revista O 
Pé de Meia continua a ser o espectáculo 
predilecto de toda Lisboa, que ás noites 
enche sempre o teatro S. Luís. 

—Hoje, no Eden, vai à scena a opereta 
" A Princesa^los Dollares", uma das ninii 
belas do motrerno reportório, que se impõe, 
duplamente, pelo seu entrecho grociosissimo 
e pela partitura inspirada. 

—Os muitos admiradores da Pnz Armada, 
em scena no Avenida, á não teem na sua 
frente mais do que dez dias para Verem a 
aplaudirem a revista. 

P i n t o r e s da C o n s t r u ç ã o C iv i l 

Bairro Dperãpio U i h h 
Convidam-se todos os camaradas do 

Bairro Econômico Operário da Boa 
Hora da Ajuda a reunir hoje, pelas 10 
horas da manhã, para se tratar de um 
assunto muito importante. 

H A , M m M i i o Escalas 
Vnivzrsidade Popular Portuguesa.— Hoje, 

pelas 21 horas, na sede desta Universidade, 
rti i Particular Almeida e Sousa, à Estrely, 
inicia o dr. sr. José de Magalhães uma sé-
rie de conferências sôbre " A Educação Sc-
cit.1 e as Universidades Populares". Depois 
da conferência, havera sessão cinematográ-
fica com películas scientificas, históricas e 
educativas. 

O ministro do comércio recebeu os se-
guintes pedidos de câmaras municipais; de 
Paredes de Coura, para que se mande pro-
ceder á reparação de várias e^trndrs da-
quele concelho; <-'e Sintra para que lhe seja 
concedido o subsidio de G contos, destinado 
a melhoramento das estradas do concelho 
e ruas da vila, e de Vnleuçn, para que se 
destine a quantia de 21 contos a fnn de ser 
levada a eleito a caualiç.ão de aguas para a 
vila. 

representantes dos 
desculpa de os fazer sair do seu antigo ga 
binete, sem o prévio aviso, não por falta 
de consideração, mas por esquecimento, e 
apresentou vár.as razões que levaram a 
mudar o gabinete, e promoteit atender 
quuesquer recr i ações para melhorar o 
actual. ^ 

Em conclusão: t j sr. Berger venceu a im-
prensa; principalmente os grandes jornais, 
não protestaram como deviam, perante tan-
ta falta de consideração com seus repr?sen-
tantes na governo civif. 

í f igr i fo airi iaiio Bôfire a m -
lia ia yiüa 

A legaçüo da América em Lisboa, pediu 
ao ministério do comércio que lhe forneça 
uma nota indicativa do custo da vida em 
Portugal, presentemente, e comparado com 
junho de 1914, devendo essa nota ser acom-
panhada dos preços de vários generos de 
primeira neccsiidade, nessa data e agora. 

se liquidarem as contas. 

Sociedades de Recreio 

Quem achou? 
Pe('e-se a quem achou, a fineza de en-

tregar na administração deste jornal, ou ao 
apontador das obras da Escola Politécnica, 
um saquinho pequeno, de riscas brancas e 
a-iuis, contendo uma chave de porta, e a 
quantia de ljj>70, provenientes de 5 dias de 
trabalho do operário p i i t i r Antônio Rodri-
gues; saquinho que a sua co apanhara per-
deu de:de a Cai*a Hevoi ue Depósitos até 
Santos. 

Sociedade Filarmônica Verdi.—Esta anti-
ga sociedade, com sede na rua do Arco do 
Carvalhão, realiza grandiosas festas para 
comemorar o :f tí ,17." aniversário. Hoje às 
21 horas reali: r-s uma recita dedicada nos 
sócios e sóci s e esenipeuhada pelo Gru-
po Dramático ~uz e Progresso; canções 
sociais pelos srs. José Leitão e Ernesto 
Tavares e em seguida baile, tocando o Gru-
po Musical " O s Cravas", 

Amanhã será anunciada a alvoradn pela 
banda da Academia que sairá em seguida; 
ás 14 horas, sessão solei e, sendo inaugu-
rados uma bandeira e um grande espelho, 
oferta da comissão intima, tocando a ban-
da da Sociedade Alunos de Apoio até ás 
20 horas; às 21 horas baile, no qual toma 
parte o orfeão infantil da autoria do sr. 
Augusto C. de Sousa e dançando a quadri-
lha "As Imperiais", sob a direcção do sr. 
Miguel Maria. 

QUEDA DUM 1 U R 0 
Para a enfermaria provisória 8 do hospi 

tal da Estefflnia, entrou Francisco de Matos 
Mitelo, de 11, anos, residente na rua Cida-
de Cardiff, 18, 2.®, que, na rua Manchester, 
caiu de um muro, Sracturando a pern es-
querda» 

U m man i f e s t o do g e n e r a l amer i-
c a n o R o b e r t H o w z e , q u e c a u s a 
m á imp re s s ão en t re os mex ica-
nos 

VERA CRUZ, 23.—Produziu má im-
pressão em todo o México um manifes-
to publicado pelo general Robert L. 
Howze, por ocasião da sua posse de 
chefe das tropas americanas de Texas, 
o qual d iz : 

E' lógico esperar que os nossos vi-
zinhos mexicanos nos respeitem, pois 
tendo terminado a guerra europeia to-
das as divisões do nosso exército re-
gressaram à América. Com esta força, 
os Estados Unidos podem exercer uma 
autoridade suprema, pois podemos sus-
tentar qualquer medida que o nosso 
govêrno julgue conveniente adotar.— 
Rádio. 
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PRAGA, 24.—T. S. F . ) .-Os jornais 
festejam o aniversário da participação 
dos regimentos tcheco-slovacos nos 
combates travados no fim de Outubro 
de 1918 em Terron e em Vouziers. Nes-
ta ocasião, o sr. Ralofac, ministro da 
defesa nacional dirigiu a estas tropas 
uma proclamação apreciando os méri-
tos de que deram provas na consolida-
ção da joven República. 

A opinião pública americana 
hostil a qualquer mandato 
sôbre a Armênia ou Cons-

tantifiop!a 
PARIS, 24. Segundo um telegrama 

de Washington para o Morning Post, 
a opinião 
aceitação 

C A R T A Z D O D I A 

NACIONAL—A's 20,45—A Flor de Seda», 
SÃO LUIS—A's 21,50—"O Pé de Meia"* 
TR INDADE.-A 's 21,53.-"A Exilada". 
GINAS10-A's 21,50—A representação da 

peça " O Libertino". 
AVENIDA — A's 21—"Paz Armada", re. 

Vista. 
EDEN—A's 20 — Representação do quadro 

"Bancos e Companhias" ampliando a revis-
ta "Aqui d'El-Rei". 

A's 22 — " A Princeza dos Dollars", ope-
reta. -
ü APOLO—Representação da peça "20 Mi-
lhões. 

COLISEU D O S RECREIOS—Animató-
grafo e variedades. 

SALÃO FOZ—A's 20,30.—See-Hee—Tom 
Kalwó—Trio Gomez—Pilar Eureka —Miml 
et Gerardo. 

OLÍMPIA—Animatógrafo e concerto. 
CINEMA CONDES-Animatógrafo e cott. 

cêrto. 
CH IADO TERRASSE—Animatógrafo 3 

concerto. 
S A L Ã O DA TRINDADE-Var iedades a 
animatógrafo. 

SALAO IDEAL—Animatógrafo A's 20,SJ 
CHANTECLER-Auimatógrafo, fitas fala-

das. 
TEATRO RECREIOS DA GRAÇA. ->• 

Aos domingos, segundas e quintas feiras-y 
A's 21,45—O drama em 4 actos " A Tosca''. 

SALAO DOS ANJOS—A's quintasieirauí 
sábados e domingos, animatógrafo. 

M i 8 é r i à 8 s o c i a i 8 
Deu entrada na Morgue um feto de re. 

ceinnascido que foi encontrado num terreno 
da rua Tenedte Valadim. 

2 ] 
n l le ornas (os 
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está cada vez mais oposta ã 
de qualquer mandato, seja 

j. para Constantinopla, seja para a Armé-
1 nia; o Congresso pronunciar-se-há cer-
tamente, diz o correspondente do Mor-
ning Post, contra estas propostas. — 
Rádio. 

Por determinação do Sr. Vereador 
Presidente da Comissão Administrativa 
são prevenidos os contribuintes desta 
Caixa que no próximo dia 2 de No-
vembro, pelas 10 horas, no edifício dos 
Paços do Concelho, se há de procedei 
à eleição extraordinária dum vogai ope-
rário para fazer parte da Comissão 
Administrativa em conformidade com 4 
que determina o artigo 8.° do Regula-
mento Geral da Caixa. 

Lisboa, 25 de Outubro de 1919. 

O 1.° oficial chefe do escritório, 

A. Pereira Dias, 
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